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C I DA D E
A B E RTA

Agressão à memória
das ferrovias no Estado

Mais uma séria agressão a memória do Espírito San-
to está em vias de ser perpetrada pela Agência Na-
cional de Transportes Terrestres (ANTT) que de-

terminou a desativação de vários trechos ferroviários espa-
lhados pelo País de acordo com matéria divulgada por A Tri-
buna e confeccionada pelo jornalista Alessandro de Paula,
correspondente do jornal em Cachoeiro de Itapemirim.

Entre estes trechos está incluí-
do o que liga Vitória ao sul do Es-
tado que é uma das mais antigas
ferrovias do Brasil e possui em
seu percurso notáveis obras de
engenharia ferroviária (túneis e
viadutos) considerados um dos
mais arrojados e ousados proje-
tos na época em que foram cons-
t r u í d o s.

No início do século passado es-
ta linha férrea foi adquirida pela
“Leopoldina Railway” que a es-
tendeu até o Rio de Janeiro, en-
tão capital do País, passando a ser
o mais importante
meio de transporte
de cargas e passa-
geiros entre o Espí-
rito Santo e o Sul do
País. Com o advento
das estradas de ro-
dagem, foi sendo
paulatinamente re-
legada ao abandono
mantendo até nos-
sos dias toda a exu-
berância das paisa-
gens das montanhas
em seu entorno.

Viajar de trem no
Espírito Santo sem-
pre foi uma coisa
meio romântica que
durou até meados
do século passado e
quem conheceu o
percurso ligando
Vitória ao Rio de Ja-
neiro sabe muito
bem disso. Porém,
não era só romantis-
mo que pontificava
nessas viagens.

Muita coisa curio-
sa acontecia durante
o trajeto e o trem ti-
nha seu mundo próprio, com po-
pulação móvel se balançando nos
vagões, nas idas e vindas entre
uma estação e outra. Tinha, por
exemplo, o jornaleiro, que ia até o
meio do caminho e voltava em
outra composição. O pessoal que
trabalhava no vagão-restaurante
também era remanejado do mes-
mo do mesmo modo.

Entre Vitória e Rio de Janeiro o
trem foi, em certa época, o mais
importante meio de transporte
de passageiros. Este saudoso “no -
tu rn o” era sempre aguardado
com expectativa e a velha Esta-
ção da Leopoldina, em Paul, fica-

va lotada nos horários de embar-
que e desembarque. O “noturno”
saía de Vitória pela manhã e che-
gava ao Rio nas primeiras horas
da noite seguinte. Ocorre que
eram quase vinte e quatro horas
de viagem e por isso mesmo o
trem era denominado “noturno”.

A bordo destes trens verdadei-
ros mestres da malandragem de
então agiam com invejável suces-
so usando dos mais habilidosos
truques e das mais variadas ma-
neiras para arrancar o dinheiro
dos passageiros desprevenidos.

Formavam rodas de
jogo para “passar o
t em p o”, vendiam
cortes de panos “im -
portados”, se faziam
passar por comer-
ciantes interessados
na compra de pro-
priedades e até bati-
nas de padres usa-
vam para alcançar o
fim comum, que era
depenar o “pato”.

Sobre o assunto
vale registrar que o
mais  habi l idoso
destes vigaristas de
trem foi o nortista
conhecido como
“Zé do Bode”.

Ele aplicava um
certo tipo de golpe
que dava resultados
e poucas encrencas:
usava vários disfar-
ces e escolhia suas
vítimas cuidadosa-
mente. Então enta-
b u l av a u m  p a p o
qualquer e enchia o
coitado com doses
de um sonífero adi-

cionado em repetitivos cafezi-
nhos amigáveis. Quando o “otá -
r io ” se apagava ele tranquila-
mente fazia a limpeza, chaman-
do o outro de “titio” e justifican-
do que por precaução ia tirar
seus valores e guardar para “n ão
atrair ladrões”.

Depois desembarcava na pró-
xima parada, removia a maquia-
gem e aguardava o outro trem.
Nunca deu bronca e o próprio
“Zé do Bode” afirma que nunca
chegou a ser reconhecido por ne-
nhuma de suas vítimas.

Como se vê, eram bem pitores-
cas aquelas viagens...

EM ALTA EM BAIXA
P R ECATÓ R I O S
Nos próximos seis anos todos os
precatórios devidos pelo governo es-
tadual e pelas prefeituras terão de
ser quitados. A medida atinge 23 mil
pessoas no Espírito Santo. O deta-
lhamento dessa determinação, que
parte do governo federal, está em re-
portagem na editoria de Economia
na edição de hoje. Já é uma perspec-
tiva positiva para muitos que espe-
ram há anos poder receber o dinhei-
ro que é de direito.

JOVEM DROGADO
Uma moradora do bairro Grande Vi-
tória teve de acionar o botão do pâ-
nico para ser salva do próprio filho,
Marcelo Hell, 28 anos. O rapaz foi até
a casa dela e a ameaçou de morte
com uma faca. Ele queria pegar um
aparelho de TV da família para trocar
por drogas. É mais uma demonstra-
ção de como o ser humano pode se
degradar a partir do momento que
passa a conviver com esse tipo de si-
tuação.

Tribuna nas Ruas

Você vai dar presente para seu pai?
N ÃO
Não vou dar pre-
sente para o meu
pai, porque eu fui
criado pelo meu
avô a quem consi-

dero como um pai. Em minha opi-
nião, pai é quem cria e o presente
dele já está comprado e guardado.
VAGNER FREIRE, 28 anos, vigilante,
Jacaraípe, Serra
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N ÃO
Não tenho como
dar presente para o
meu pai, porque ele
já faleceu. Mas, se
ele estivesse ainda

por aqui, é claro que eu o presentea-
ria, pois foi um grande pai, amigo e
at e n c i o s o .
ROBERTO ARAÚJO, 58 anos, engenheiro
mecânico, Jardim Camburi, Vitória

N ÃO
Não vou presentear
o meu pai, no seu
dia, porque não es-
tarei junto dele. Ele
mora aqui no Espí-

rito Santos e eu estou de mudança
para Belo Horizonte nesta sexta-fei-
ra e não passarei o dia com ele.
IGOR DOS SANTOS, 19 anos, pedreiro,
Jacaraípe, Serra

SIM
Este ano me anteci-
pei e já dei o pre-
sente do Dia dos
Pais ao meu pai.
Como não vou po-

der estar com ele no domingo, pre-
feri entregar antes, para não deixar
a data passar em branco.
SÔNIA DOS SANTOS PEDRO, 44 anos, dona
de casa, Castelhanos, Anchieta

N ÃO
Não vou ter como
presentear o meu
pai este ano porque
ele mora em Belo
Horizonte e não

vou conseguir estar com ele no do-
mingo. Vou telefonar para ele e
quando for lá levo o presente.
ANA PAULA DE FARIAS, 27 anos, assistente
social, Itaparica, Vila Velha

SIM
No domingo estarei
presenteando o
meu pai, em home-
nagem ao seu dia. O
presente já está

comprado e embalado e tenho cer-
teza que ele vai gostar muito do que
eu comprei.
PALOMA DUARTE DE OLIVEIRA, 19 anos,
dona de casa, Centro, Vitória

Viajar de trem
no Espírito

Santo sempre
foi uma

coisa meio
romântica que

durou até
meados do

século passado
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